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			PRIMEIRA PARTE:


			A História


		




		

			Prólogo


			TRÊS HISTÓRIAS


			Em 30 de março de 1936, às 6 horas da tarde, Alcides Rocha, de Taquaritinga, interior de São Paulo, seguia de carro para Rincão com a mulher e os filhos. Ao passar pela via principal de Américo Brasiliense, em frente a uma confeitaria, o menino Gilberto, de 6 anos, saiu correndo para a rua com um saquinho de balas na mão, sem prestar atenção ao trânsito, até porque eram raros os carros por ali na época. Assim que viu Gilberto vindo em sua direção, Alcides tentou brecar, sentiu o impacto do carro batendo no menino, o solavanco da roda passando por cima dele, e só pensou em apelar em voz alta a Nossa Senhora Aparecida. Ao sair do automóvel, ele viu Gilberto caído, imóvel. “Como o menino não gritasse, julguei-o morto. Qual não foi o meu espanto quando o tiraram salvo, com insignificantes machucaduras. Honra e glória a Nossa Senhora Aparecida!”, testemunhou Alcides, em carta enviada ao Santuário.


			* * *


			Em 2005, Maria S., de União da Vitória, Paraná, começou a sentir uma forte dor no tórax e recebeu um diagnóstico de câncer no fígado, de um tipo raro, já com comprometimento do esôfago. Tudo indicava que, no estágio em que se encontrava, a doença era incurável. Maria passou por uma cirurgia de risco que durou nove horas. Antes da operação, ela disse ao médico que ele iria cortá-la com o bisturi, mas quem iria operá-la seria Deus, “pela graça de Nossa Senhora Aparecida”. No tratamento pós-operatório, Maria S. emagreceu 13 quilos e perdeu todo o cabelo. No ano seguinte, enviou uma carta ao arcebispo de Aparecida para contar que estava totalmente curada e havia recuperado a vida, a saúde, o peso e o cabelo, graças à sua fé e à intercessão da santa.


			* * *


			No dia 30 de maio de 2008, às 19 horas, José de A., residente em Aparecida, foi assaltado. O ladrão disparou sete tiros contra ele. Na hora, José só pensou em pedir a proteção de sua santa de devoção. Uma das balas atingiu seu peito, exatamente no bolso onde estava um maço de dinheiro, que desviou o impacto do tiro e salvou sua vida. José não se feriu gravemente, e hoje, na Sala dos Milagres do Santuário de Aparecida, estão expostas, em uma caixa de plástico transparente, as várias cédulas despedaçadas pelo tiro, ao lado do seu relato.


			* * *


			Essas três histórias verídicas, com 72 anos entre a primeira e a mais recente, representam milagres de Nossa Senhora Aparecida? Ou apenas acaso, sorte ou episódios que, embora pouco comuns, poderiam ser explicados pela lógica ou pela ciência? A resposta é simples: para as pessoas envolvidas, e para milhões de outras que creem, não há dúvida de que foram graças alcançadas pela intermediação da santinha negra de Aparecida. Para esses fiéis, foram milagres, sim, e trata-se unicamente de acreditar ou não acreditar.


			E o que não falta é quem acredite em Nossa Senhora Aparecida, assim com não faltam relatos como esses três, que representam as principais e mais recorrentes situações em que as pessoas apelam à santa cuja imagem foi encontrada no rio Paraíba do Sul, há exatamente três séculos: doenças graves, acidentes e atentados contra a vida, nessa ordem. Como esses, estão registrados ao longo da história milhares e milhares de testemunhos de graças recebidas, um número incontável, a ponto de não existir uma forma de armazenar as cartas que os devotos enviam. Os anos passam, e os testemunhos não param de chegar ao Santuário, todos os dias.


		




		

			1


			O 12 de outubro


			Em outubro de 2017 se completam trezentos anos de fé, o que significa trezentos anos de graças, favores e milagres, o primeiro dos quais aconteceu no momento exato em que três pescadores, Domingos Alves Garcia, João Alves e Filipe Pedroso, depois de passarem dia e noite em uma pesca inútil, recolheram em sua rede o corpo de uma pequena imagem de terracota, sem a cabeça, no rio Paraíba do Sul, em Guaratinguetá, a meio caminho entre São Paulo e o Rio de Janeiro. Logo depois, ao jogarem a rede mais uma vez, encontraram a cabeça que faltava. Em seguida, os peixes vieram, em quantidade surpreendente, tantos que mal couberam na canoa. Na madrugada daquele 17 de outubro de 1717, um domingo, trezentos anos atrás, começou a história da santa mais cultuada, mais celebrada e mais popular do país, Nossa Senhora da Conceição Aparecida, a Padroeira, a Intercessora, a Mãe Negra, a Rainha do Brasil, dona de muitos outros títulos oficiais e da fé popular. E seu símbolo máximo é nada mais do que uma imagem de barro de cor escura, medindo 36 centímetros e pesando 2,55 quilos, que foi moldada por um artista absolutamente desconhecido, ficou por muito tempo no fundo de um rio e passou por poucas e boas. Mas essa pequena e maltratada imagem é repleta de simbolismo, como pouquíssimas coisas no mundo, com poder suficiente para levar, a cada ano, mais de 12 milhões de pessoas ao Santuário Nacional de Aparecida, na mais autêntica demonstração de fé e devoção de que se tem notícia no país. E tudo começou na madrugada daquele distante domingo da segunda década do século XVIII, no rio Paraíba do Sul.


			A comemoração dos trezentos anos do encontro da imagem tem seu ponto alto em 12 de outubro de 2017. E seria o caso de perguntar: por que não comemorar o dia de Aparecida no 17 de outubro, o mesmo em que a imagem foi encontrada no rio? A diferença de cinco dias entre o 17 de outubro do primeiro milagre e o 12 de outubro que se tornou o dia de Aparecida não tem razão lógica, mas pode ser entendida, talvez, pela imprecisão dos registros históricos dos acontecimentos no Brasil no século XVIII e pela maneira confusa como foi escolhida a data da padroeira, bem mais tarde.


			De fato, o Brasil do início dos anos 1700 era uma terra desconhecida e ainda pouco explorada, apenas uma colônia de Portugal, distante 9 mil quilômetros do reino europeu, e não se sabia exatamente nem quantas pessoas viviam por aqui. Os registros históricos creditam a certo abade Corrêa da Serra um cálculo da população brasileira em 1776, que seria de 1,9 milhão de almas, muitas das quais portuguesas de nascença, mas o número não é confiável, como também não o é a maioria dos registros da época.


			Quando a imagem foi encontrada não houve nenhum alarde, a não ser entre o punhado de pessoas de Guaratinguetá que tomou conhecimento da maneira inexplicável como os peixes até então sumidos do Paraíba do Sul decidiram, de repente, cair na rede daqueles três pescadores. Não havia jornais nem outros meios impressos de comunicação que pudessem ter registrado o fato; ainda demoraria quase um século até que fosse lançado o primeiro jornal no Brasil, a Gazeta do Rio de Janeiro, que começou a circular em 10 de setembro de 1808. Em 1717 toda a informação era pessoal, boca a boca, e bons anos se passaram até que alguém percebesse que algo fora do comum estava acontecendo em torno da então pequenina Guaratinguetá. O primeiro registro oficial do poder da imagem de que se tem conhecimento só foi escrito 36 anos depois, em 1743, pelo padre José Alves Vilela, que na época era o pároco da igreja matriz de Guaratinguetá, provavelmente o religioso que mais de perto acompanhou o nascimento do culto a Aparecida. O segundo relato, do padre João de Morais e Aguiar, ocorreu em 1757, e ambos foram incorporados ao Primeiro Livro de Tombo da Paróquia de Santo Antônio de Guaratinguetá como os únicos documentos oficiais da Igreja no século XVIII referentes à santa, num período em que ainda estavam vivas algumas das testemunhas oculares dos acontecimentos que se seguiram ao encontro da imagem no porto de Itaguaçu.


			Mas as datas comemorativas sempre foram confusas. No século XX, já consolidado o culto a Aparecida, a festa da padroeira do Brasil foi celebrada sucessivamente no dia da Imaculada Conceição (8 de dezembro), no quinto domingo depois da Páscoa, no primeiro domingo de maio e até no 7 de setembro, dia da Independência. Faltava uma data oficial, que só foi determinada em 1953, pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, como 12 de outubro, e assim ficou. Em 1980, o governo federal seguiu a Igreja e, pela Lei 6.002, de 30 de junho, declarou feriado nacional o 12 de outubro. Assinado pelo então presidente da República, general João Baptista Figueiredo, e pelo ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, o texto da lei talvez seja um dos mais curtos do mundo, com apenas 162 caracteres: “Art. 1º: É declarado feriado nacional o dia 12 de outubro, para culto público e oficial a Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil. Art. 2º: Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.” O autor do projeto foi o deputado paraense Jorge Arbage, do PDS, partido aliado ao governo militar.


			Desde então não houve mais divergência: o dia oficial de Aparecida é 12 de outubro, quando o grandioso Santuário fica pequeno para abrigar o número de devotos que acorrem à cidade a fim de prestar suas homenagens à santa de devoção. Eles vêm de todos os cantos do Brasil e de outros países para rezar e pedir graças à santinha que na imagem original não era negra, mas se tornou assim — quem sabe para fazer justiça a uma cor que não foi posta na bandeira nacional, mas está bem visível nas ruas e nos bairros de todas as cidades do país, principalmente onde vivem os mais pobres e humildes.


			O 12 de outubro de 2017 é, portanto, o ponto alto do Jubileu dos 300 Anos de Bênçãos, denominação escolhida pelo Santuário de Aparecida para comemorar a data. Para os fiéis, representa sobretudo a comemoração de trezentos anos de milagres, que nunca param de acontecer, com a mesma força das três histórias que abriram este texto.


		




		

			2


			Fé


			“Nasci no dia 23 de maio e, por conta da proximidade com a data em que se comemora o dia de Nossa Senhora Auxiliadora — 24 de maio —, minha mãe decidiu homenagear sua santa de devoção, dando-me o nome de Eliane Auxiliadora. Ou seja, desde bebê aprendi a recorrer a Auxiliadora, mesmo morando a apenas 20 quilômetros de Aparecida, tendo um avô devotíssimo de Nossa Senhora Aparecida e visitando o Santuário várias vezes. Não via motivos para implorar por sua intercessão. Até 2001, quando nossos caminhos se encontraram no ­diagnóstico de um câncer raro que acometeu meu pai. Lembro-me de ter ‘barganhado’ com ela (e não com a minha Auxiliadora) que, se meu pai saísse ileso daquela situação, seria sua propagadora por toda a minha vida. A cirurgia foi ótima, a recuperação também, meu pai foi completamente curado sem precisar fazer os tratamentos mais radicais. Era momento de demonstrar gratidão e lá fui eu ao Santuário, agradecer pessoalmente e dizer que ia cumprir minha promessa. Eu nunca entendi muito bem o que levava os fiéis a tantos sacrifícios; em meu íntimo, até desdenhava deles. Mas foi ao ficar em frente à imagem que entendi tudo. De repente estava recebendo uma energia, uma paz, um consolo que não têm tamanho. No meio de uma torrente de lágrimas, que durou quase uma hora, de joelhos dobrados, veio a certeza irreparável de que ela é nossa intercessora junto a Deus Pai e Deus Filho. Obtive tantos outros milagres, para mim, minha família, amigos e amigos de amigos, que intimamente, e com o maior respeito, a trato por Cidinha. E sempre que preciso renovar minhas forças e encontrar um caminho é para seu Santuário que me dirijo. Porque, como diz a letra da música ‘Romaria’, ‘Sou caipira Pirapora, Nossa Senhora de Aparecida, ilumina a mina escura e funda, o trem da minha vida’.”


			Esse relato fala basicamente de crença e revela um aspecto fundamental no culto a Aparecida: a proximidade da santa com o povo brasileiro. Eliane, que chama Aparecida de Cidinha, “com o maior respeito”, é jornalista. E acredita sinceramente em milagre. Porque Eliane tem fé, e essa é a palavra mágica, mais simples impossível. Em português são apenas duas letras, mas com o poder de representar um conceito que há milênios move boa parte do mundo. Racionalmente, a fé não move uma montanha, nenhuma montanha nunca se moveu milagrosamente até hoje, mas move as montanhas que representam as certezas racionais das pessoas. Move a mente do lógico para o inexplicável, para o que não se decifra, para a esperança no amanhã, no depois da morte e no transcendental. Trata-se, simplesmente, de acreditar.


			Mas acreditar não apenas em Nossa Senhora Aparecida, que não faz milagres. Quem faz milagre é seu filho, Jesus, e ela é a intercessora, a intermediadora, o caminho e a ponte entre a pessoa que crê e a divindade que proporciona o que parecia impossível. Para obter a graça, é preciso acreditar incondicionalmente em Aparecida e também nos dogmas que compõem a base da Igreja Católica, fundamentais e indiscutíveis para os fiéis. É preciso acreditar, primeiro, em um Deus onipotente e onisciente, que tudo pode e tudo vê, que criou o mundo e teve um filho, Jesus, nascido de Maria, que morreu para salvar a humanidade e se reuniu ao Pai no céu. É preciso crer que Maria foi escolhida por Deus para que fosse a mãe de seu filho e, nessa missão divina, foi preservada do pecado original e concebeu Jesus por graça do Espírito Santo, em virgindade. Uma “imaculada concepção”, sem mácula, ou seja, uma imaculada conceição.


			Nossa Senhora da Conceição é, portanto, o símbolo desse dogma. E Aparecida é, de origem, Nossa Senhora da Conceição. Esse é um fato, a história. A imagem de Nossa Senhora Aparecida foi moldada por um escultor desconhecido como uma imagem de Nossa Senhora da Conceição. A santinha negra é, definitivamente, Nossa Senhora da Conceição Aparecida.


			Trezentos anos atrás, quando o Brasil era colônia de Portugal e não existia como país, por aqui tudo seguia os desígnios da Coroa lusitana. Na época, início do século XVIII, a Imaculada Conceição da Virgem Maria já tinha enorme importância no mundo católico europeu. Era a santa padroeira do reino de Portugal desde 1646, quando foi entronizada no posto pelo rei dom João IV, que chegou a prometer a ela, no nome dele e no dos seus sucessores, o tributo anual de 50 cruzados em ouro e ordenou aos estudantes da Universidade de Coimbra, então uma das mais importantes do mundo, que antes de se formarem deveriam prestar um juramento de defesa da Imaculada Mãe de Deus. Se não jurassem à santa, não receberiam o diploma.


			Nossa Senhora da Conceição era poderosa justamente pela força do dogma da Virgem Maria, objeto de discussão desde muito antes do édito de dom João IV. Por volta do ano 350, Efrém da Síria defendia o conceito de que só Jesus e Maria eram puros e sem pecado. No século XIII, a Igreja Católica já cultuava a Imaculada Conceição. No século seguinte, o dogma se estabeleceu na Irlanda e, duzentos anos depois, na Inglaterra. Século a século, espalhou-se pelo mundo como uma das bases mais sólidas da fé católica e objeto de controvérsia entre os teólogos. Há quem afirme que Santo Tomás de Aquino, que se notabilizou pelo esforço em harmonizar ciência e fé, no século XII, não aceitava o dogma da pureza de Maria. Mas, no livro das Sentenças, ele escreveu: “Consegue-se a pureza pelo afastamento do contrário. Por isso pode haver alguma criatura que, entre as realidades criadas, nenhuma seja mais pura do que ela, se não houve nela nenhum contágio do pecado? E tal foi a pureza da Virgem Maria, que foi imune ao pecado original e ao atual.”


			Bem antes, no ano 656, o 10º Concílio de Trento fixou o 8 de dezembro como dia da Imaculada Conceição, quando também alguns cultos no Brasil celebram o dia de Iemanjá, que, para os umbandistas, é a orixá mais popular e mais próxima dos fiéis, a Mãe-d’Água, a Rainha do Mar, a Maria Princesa. E nesse ponto não há choque de crenças nem apenas coincidência, e sim a união de diferentes vertentes de fé. Porque, como já foi dito, trata-se exclusivamente de fé, qualquer que seja sua manifestação, sua origem ou sua cor. Cada qual com seu deus, cada um acreditando que há mais do que parece, na determinação de crer que a vida não se resume a nascer, crescer, procriar, batalhar o tempo todo e depois se resignar ao destino de que tudo simplesmente acaba na morte, sem nenhuma esperança de redenção. Ninguém vive sem esperança, e a fé religiosa é a resposta que a humanidade criou para dar algum sentido à vida, para acreditar que a morte não é o fim inevitável.


			No começo do século XVIII, quando os três pescadores de Guaratinguetá retiraram de sua rede primeiro o corpo de uma pequena imagem de barro, depois a cabeça, as pessoas pareciam acreditar bem mais intensamente no indecifrável do que se acredita hoje, ou, pelo menos, manifestavam mais claramente sua crença. Era difícil não encontrar em uma casa, por mais humilde que fosse, um pequeno oratório com a imagem de um santo ou de uma santa ou uma pintura com tema religioso pendurada na parede mais visível da casa. Naquele tempo, os santeiros que fabricavam as imagens religiosas eram numerosos e valorizados. Não havia produção em série, nem moldes como os de hoje que multiplicam em gesso e em volume industrial a criação de um artista. Era um trabalho artesanal, geralmente feito por religiosos, e cada imagem tinha características únicas, esculpidas em madeira ou moldadas em barro ou metal. Foi assim que em data e lugar desconhecidos um escultor anônimo, por mais esforço que tenha sido feito para identificá-lo, moldou em barro a imagem original da Nossa Senhora Aparecida que hoje é cultuada com tanta devoção e fé naquele pequeno nicho na parte da frente do andar térreo do Santuário Nacional.


			Mas por que se afirma que essa imagem representava, originalmente, Nossa Senhora da Conceição? Para começar, porque em 1717 a maioria das esculturas de santas feitas no Brasil era de Nossa Senhora da Conceição, a padroeira de Portugal, representante da fé que a Corte queria reproduzir em massa em sua colônia ultramar para converter ao catolicismo a gente bárbara que aqui vivia, de acordo com a visão europeia. E porque, acima de tudo, não há como duvidar do que afirma o reitor do Santuário de Aparecida, padre João Batista de Almeida. Ele elimina qualquer dúvida com convicção: “É Nossa Senhora da Conceição, com certeza, porque ela está grávida. Ela não tem o Menino no colo, como a clássica imagem de Nossa Senhora da Conceição, porque O tem na barriga. Ela está grávida de Jesus. Ela não O deu à luz ainda. Foi a gravidez que a identificou. Basta olhar para a imagem com atenção para comprovar que ela está grávida.”


			Não há mesmo como discordar do padre João Batista, que é, simplesmente, o homem que guarda a chave. Ser o reitor do Santuário de Aparecida é uma honra para poucos e também uma imensa responsabilidade. No organograma oficial de Aparecida, o reitor está abaixo apenas do arcebispo, o cardeal dom Raymundo Damasceno Assis, líder espiritual máximo da diocese. No cargo desde janeiro de 2016 e com permanência até janeiro de 2018, o padre João Batista é, de fato, o real administrador do Santuário. Entre suas atribuições está nada menos do que ser o guardião da chave do nicho da imagem de Nossa Senhora Aparecida. É isso mesmo: é dele a tarefa de guardar e proteger a chave daquele pequeno retábulo em que fica a verdadeira, maltratada e autêntica imagem da santinha de Aparecida, no lugar mais cultuado do Santuário. Se não houver um motivo muito especial, tão especial quanto a visita de um papa, o padre João Batista só usa a chave uma vez por ano, a fim de abrir o nicho e tirar a imagem para que seja realizado o processo regular de manutenção.


			O padre João Batista é o superior das Casas Redentoristas de Aparecida e coordena os trabalhos religiosos realizados no Santuário, as celebrações, as confissões e o atendimento às romarias, entre muitas outras tarefas. Ele também se responsabiliza pela parte administrativa e pelo relacionamento com as autoridades religiosas e civis. Ou seja, considerando o Santuário Nacional como uma grande organização, como o é de fato, o reitor seria o CEO, o primeiro executivo, responsável pela administração de uma estrutura gigantesca e sofisticada, com 1.900 funcionários, que precisa criar as condições necessárias para receber 12 milhões de pessoas por ano — 12 milhões, numa cidade de 30 e poucos mil habitantes! Em sua sala simples e despojada no Santuário, a poucos metros da imagem autêntica, o padre João Batista confirma a crença de que o artesão desconhecido do começo do século XVIII moldou mesmo uma Nossa Senhora da Conceição, embora as representações dessa santa, em geral, de fato mostrem a seus pés uma meia-lua, uma serpente, anjos e nuvens, e às vezes o Menino no colo. O padre João Batista pega ao lado de sua mesa uma réplica exata da imagem de Aparecida, tira o manto azul e mostra o ventre, que realmente é mais saliente do lado direito. “Veja, ela está grávida”, ele afirma, com convicção. “Por isso Aparecida é Conceição.”


			Num texto elaborado pelos padres redentoristas que administram o Santuário, com o título de “Mensagem de Aparecida”, esse e outros simbolismos são destacados: “Maria Aparecida nos traz Jesus. A imagem pequenina é uma escultura da Imaculada Conceição. Ela está grávida, porque a missão de Maria é oferecer-nos Jesus, fruto bendito do seu ventre. A imagem não traz o Menino, significativamente para nos ter — a todos nós — em seu colo. Maria Aparecida nos reúne em comunidade. A cabeça vem separada do corpo. Tal separação representa, simbolicamente, o Povo de Deus como corpo e o próprio Cristo como cabeça de uma nova humanidade. É preciso unir corpo e cabeça para que o povo se torne corpo místico de Cristo. Maria Aparecida nos convida a ser Igreja. Foi pescada e colocada dentro de uma barca. A barca é o símbolo evangélico da Igreja de Jesus. Ela nos convida a viver dentro da Igreja, como participantes fiéis e ativos.”


			A “Mensagem” afirma ainda que Aparecida ensina a humildade: “A imagem pequenina, de 36 centímetros apenas, quase se esconde dentro da imensa basílica. É preciso ser humilde para que o Senhor possa fazer grandes coisas em nossas vidas.” E prossegue na explicação dos simbolismos: “Maria Aparecida brota das águas. A água é elemento de vida e de purificação. Ela nos lembra a importância do nosso batismo como novo nascimento e da confissão como purificação e perdão. Maria Aparecida é solidária com os pobres. Fez-se pescar por três pescadores pobres e trabalhadores. A pescaria milagrosa os liberta da ameaça dos poderosos. E a casa desse pescador se torna o primeiro templo de Nossa Senhora Aparecida.”


			O texto completa: “Maria Aparecida é solidária com os negros. A cor negra da imagem traduz a solidariedade de Maria com a raça negra, tão injustamente escravizada. Sua cor denuncia o pecado do preconceito racial e de toda exclusão. Anuncia a esperança de libertação. Maria Aparecida é esperança de unidade. A imagem encontrada — primeiro o corpo e depois a cabeça — foi reciclada e sua unidade foi refeita. Ela nos mostra que sempre é possível reconstruir a unidade dentro e fora de nós, por meio do carinho, do amor, da paciência. Maria Aparecida é o sorriso de Deus para nós. Os lábios da imagem estão entreabertos num doce sorriso. É um sorriso de bondade maternal, que alimenta nossa confiança na misericórdia de Deus para conosco.”


			Diferentemente das santas católicas — como Santa Marta, Santa Bárbara, Santa Inês, Santa Rita de Cássia e tantas outras — que foram mulheres reais e em vida praticaram atos de fé e concederam graças comprovadas que as levaram ao estado de santidade, as várias Nossas Senhoras não representam pessoas de verdade. Todas são manifestações de Maria, a mãe de Jesus, a Senhora que se manifesta de diferentes maneiras em diferentes lugares: Aparecida, Lourdes, Fátima, Guadalupe, Medjugorje, Luján e as demais que se tornaram a fonte de fé de muitos milhões de pessoas em todo o mundo. Para uma mulher de carne e osso ser santificada é preciso um longo, difícil e oneroso processo, que envolve a comprovação de milagres pelo Vaticano, como aconteceu com Madre Teresa de Calcutá, canonizada em setembro de 2016. Para as “Senhoras” como Aparecida nada disso é necessário. Toda Nossa Senhora é Maria, e não é preciso que o Vaticano comprove nenhum milagre. Basta a fé dos fiéis, e fé é algo muito especial, bem além da pura razão.


			A fé tanto atrai a beleza de acreditar num milagre de Aparecida e na vida eterna como está por trás das atrocidades cometidas pelo Estado Islâmico em nome de Alá e dos pilotos suicidas que dirigiram os aviões para o World Trade Center, assim como daqueles que se explodem com as bombas presas em seus corpos em vários lugares do mundo. A fé move tanto o poder incalculável do Vaticano como os fundamentalistas que provocam delitos abomináveis sem explicação aparente. E há algo errado na fé de católicos, evangélicos, budistas, espíritas, judeus, muçulmanos, umbandistas ou nos crentes de outras tantas religiões que existem no mundo? Basicamente, não. Errado é o modo como alguns interpretam a mensagem de fé. De maneira correta ou repleta de falhas, todos creem que estão certos e que os outros estão errados, e até encontram razões históricas para esse equívoco fundamental. Jesus, Alá, Krishna, Tupã, Buda e todos os outros deuses são absolutamente reais para quem neles crê. Tudo é uma questão de fé, ou de interpretação do que pregam os livros religiosos. A diferença mais importante, porém, o que realmente salta aos olhos, é que a fé em Aparecida é incapaz de fazer mal a alguém. Ao contrário, é uma fé doce e pacífica, que começa e termina no amor e só resulta em bem.


			Os dicionários definem fé como crença, crédito, convicção da existência de algum fato não comprovado cientificamente, a coragem de acreditar sem desconfiança em algo que queremos fortemente que exista e estamos dispostos a fazer sacrifício para consegui-lo. Fé é, também, confiança e esperança de que haverá alguma retribuição, neste mundo ou em outro. Sempre há um elemento de reciprocidade na fé, um ato de confiança que implica restituição. O teólogo brasileiro João Batista Libânio diz que “crer” vem do verbo latino credere, que por sua vez se origina da expressão cor + dare, ou dar o coração a alguém: “Fé é, pois, antes de tudo, dar a Deus o coração, entregar-Lhe o íntimo do nosso ser, pôr à Sua disposição o cerne de nossa pessoa, oferecer-Lhe nossa liberdade num gesto de dádiva confiante, prestar-Lhe fiel obediência como a testemunha veraz.” Calvino, por sua vez, sugeriu que “a fé é uma visão das coisas que não se veem”.


			Padre João Batista, o reitor de Aparecida, lembra que São Paulo disse que fé é viver agora aquilo que se espera viver no futuro. “É a antecipação daquilo que você espera. Creio que podemos dizer que a fé é algo que eu busco para dar sentido à minha vida. Para que eu continue vivo. É aquela grande certeza, a certeza que me faz caminhar. Eu entro num carro aqui em Aparecida e tenho a certeza de que vou chegar a São Paulo. E nisso eu faço um gesto de fé. Mas, quando se fala de religião, é um pouco mais do que isso. Porque nós não estamos falando de algo que vai terminar agora. É algo que me projeta para um lugar que eu não conheço ainda, que espero conhecer e vivo em função dessa esperança. Essa é a fé religiosa. O sujeito é capaz até de se atirar à morte porque ele tem a certeza de que vai viver muito melhor do que está vivendo agora. É uma aposta que você faz. É algo que está além de mim, que as minhas forças não são capazes de entender, mas eu sei que tem alguém que é muito maior do que eu, e isso explica tudo. Isso é fé.”


			O reitor, nessa explicação, refere-se diretamente à Epístola aos Hebreus, ou Carta aos Hebreus, um dos livros do Novo Testamento, atribuída ao apóstolo Paulo, segundo a qual é pela fé que se torna possível compreender que o universo foi organizado pela palavra de Deus. O texto é este: “A fé é um modo de já possuir o que ainda se espera, a convicção acerca de rea­lidades que não se veem. Foi a fé que valeu aos antepassados um bom testemunho. Foi pela fé que Abraão obedeceu à ordem de partir para uma terra que devia receber como herança, e partiu sem saber para onde ia. Foi pela fé que ele residiu como estrangeiro na terra prometida, morando em tendas com Isaac e Jacó, os coerdeiros da mesma promessa. Pois esperava a cidade alicerçada que tem Deus mesmo por arquiteto e construtor. Foi pela fé também que Sara, embora estéril e já de idade avançada, se tornou capaz de ter filhos, porque considerou fidedigno o autor da promessa. É por isso também que de um só homem, já marcado pela morte, nasceu a multidão comparável às estrelas do céu e inumerável como a areia das praias do mar. Todos esses morreram na fé. Não receberam a realização da promessa, mas a puderam ver e saudar de longe e se declararam estrangeiros e migrantes nesta terra. Os que falam assim demonstram que estão buscando uma pátria e, se se lembrassem daquela que deixaram, até teriam tempo de voltar para lá. Mas, agora, eles desejam uma pátria melhor, isto é, a pátria celeste. Por isso Deus não se envergonha deles, ao ser chamado o seu Deus. Pois preparou mesmo uma cidade para eles. Foi pela fé que Abraão, posto à prova, ofereceu Isaac; ele, o depositário da promessa, sacrificava o seu filho único, do qual havia sido dito: ‘É em Isaac que uma descendência levará o teu nome.’ Ele estava convencido de que Deus tem poder até de ressuscitar os mortos e assim recuperou o filho — o que é também um símbolo.”


			E, em relação aos simbolismos, padre João Batista diz que estes são requisitos indispensáveis da fé e da própria religião. Ele lembra que a Bíblia começou a ser escrita por teólogos da corte de Salomão porque esse rei percebeu que nada teria existência futura se não houvesse registro: “Então, homem sábio que era, Salomão falou: precisamos escrever essa história, porque senão quem vier depois da gente não vai saber de nada disso. E assim nasceu a teologia, a busca da compreensão da fé. Por que escreveram que Adão e Eva existiram? Era uma maneira simbólica de explicar que Deus está por trás de tudo, que Deus é a força de tudo aquilo que existe, de uma forma tangível. Como é que você vai transformar um mistério em algo compreensível, como vai explicar o mundo da fé? Você tem de contar uma história. A Bíblia é um relato da fé e o relato da ausência de fé. Quando a fé predomina, parece que as coisas vão muito bem. Quando as pessoas não são guiadas pela fé, elas caem. É a liberdade e a escravidão, a luz e as trevas, a eterna dicotomia. Por quê? Para perceber que onde a fé predomina as coisas correm melhor. Então, de um lado existem os simbolismos para explicar a fé, como Adão e Eva, e de outro existem os fatos. Aparecida é um fato, um evento, assim como Medjugorje, Lourdes, Luján e Fátima. Todos esses fenômenos têm algo em comum, que são as situações em que as pessoas fizeram uma leitura do mundo a partir da fé”, diz o padre.
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